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MAPA 3 - DISTRITOS DE FRONTEIRA E SUA TIPOLOGIA. SMDU, 2016.
SÃO PAULO. PDMASSP. SMADS. PMSP. 2016

Pouco se distingue onde começa ou termina um ou outro município o que 

prenuncia a dificuldade em estimar demandas para assistência social uma vez que 

a população se mobiliza pela mera travessia de um lado da rua para outro.

Há que se acrescer a mobilidade intermunicipal provocada por linhas de 

trens da CPTM –Companhia Paulista de Trens Metropolitanos.  Ao norte a Linha 

Rubi trafega entre Perus-Caieiras, Franco da Rocha, Baltazar Fidélis, Francisco 

Morato, Botujuru, Campo Limpo Paulista, Várzea Paulista e Jundiaí. A linha 

diamante, ao sudoeste, percorre Lapa, Leopoldina, Osasco, Carapicuíba, Barueri, 

Jandira e Itapevi.  Essa mobilidade envolve cidadãos de diferentes municípios em 

busca de serviços de assistência social paulistanos, sobretudo aqueles dirigidos à

juventude. Essa situação é verdadeira também ao revés. Por exemplo, o jovem 

morador de São Mateus trafega por ônibus elétrico em direção a cidade de Santo 

André para usufruir de serviços sociais.
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A mobilidade no circuito de transportes interurbano é um meio de diluir 

fronteiras a favor da oferta de atenções da política de assistência social sobretudo 

aos jovens.

No conjunto dos 96 distritos, 47 deles ocupam no chão da cidade em áreas 

fronteiriças com outras cidades ou com outros acidentes geográficos. A partir dessa 

constatação identificou-se outro atributo de diversidade distrital: o tipo de 

avizinhamento em seus limites.

QUADRO 5 - QUANTIDADE DE MUNÍCIPIOS E DISTRITOS FRONTEIRIÇOS POR
CARACTERÍSTICA DA ÁREA DE FRONTEIRA. SMDU, 2016.
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CARACTERÍSTICA QTDE MUNIC.
VIZINHOS                QTDE DISTRITO

Conurbação 12 40,0% 28 59,6%
Acidentes 7 23,3% 12 25,5%
Serra da Cantareira 3 10,0% 5 10,6%
Represa Billings 2 6,7% 3 6,4%
Rio Tietê 1 3,3% 3 6,4%

Rio Pinheiros 1 3,3% 1 2,1%
Parques 7 23,3% 6 12,8%
Parque Ecológico do Tietê 1 3,3% 3 6,4%
Parque do Estado 1 3,3% 1 2,1%

Parque Estadual da Serra do Mar 4 13,3% 1 2,1%
Parque Pico do Jaraguá 1 3,3% 1 2,1%
Área desocupada 4 13,3% 1 2,1%
Distritos de fronteira 30 100,0% 47 100,0%

60% da população de São Paulo reside em distritos que têm fronteiras com 

outros municípios. Oito desses distritos com as maiores densidades concentra 16% 

da população: Cidade Ademar, Sapopemba, Capão Redondo, Lajeado, Itaim 

Paulista, Campo Limpo, Sacomã e Vila Jacuí. Com exceção do distrito Vila Jacuí, os 

demais são áreas de conurbação com os municípios vizinhos. A localização do 

distrito em área de fronteira traz preocupações particulares para a gestão da política 

de assistência social, sobretudo pelo movimento da população flutuante que altera o

movimento nos serviços, especialmente, nos CRAS e CREAS. 
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No Brasil são 3.824 cidades ou 68,6 % do total que têm até 20 mil habitantes. 

Em São Paulo, somente três (3,1%) dos 96 distritos se limitam a esse número de 

moradores: Pari, Barra Funda e Marsilac. Este tem densidade de 40 hab.km²,

enquanto a média dos municípios brasileiros atinge a 8,6 hab./km². No Brasil mais 

1,091, (19,5%), das cidades estão no intervalo entre 20 a 50 mil habitantes, em São 

Paulo são nove ou 9,3% dos distritos com porte similar.

No país 6,3% das cidades (351) tem de 50 a 100 mil habitantes, em São 

Paulo são 32 distritos (33,3%) com esse perfil. Comparando a densidade 

demográfica verifica-se que enquanto em outras cidades brasileiras desse porte 

registram a média de 23 hab./km² em São Paulo os distritos correlatos têm mais de 

8mil hab./km².

MAPA 2 - DENSIDADE DEMOGRÁFICA DOS DISTRITOS DE SÃO PAULO. IBGE, 2016. 
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               PLANO DECENAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DA CIDADE DE SÃO PAULO – PDMASsp 
 
 

 

2.4 - Atributo: distrito de fronteira 

O crescimento da cidade de São Paulo avançou nos espaços dos municípios 

vizinhos, incorporando suas fronteiras aos padrões de periferia da capital e 

consolidando um novo espaço de relação entre essas cidades, vinculando o 

adensamento populacional ao crescimento da oferta de emprego da indústria 

paulistana, que se assentava à beira das grandes rodovias e nos municípios 

vizinhos, e à especulação imobiliária que empurrava a população de menor poder 

aquisitivo para as regiões em torno do centro.

A expansão urbana de São Paulo dos anos 50 em diante aproximou o 

assentamento populacional a leste com o ABCD, ao oeste, o avanço se deu pela 

aproximação com as saídas e entradas na cidade pelas rodovias (Régis Bittencourt 

e Raposo Tavares), somando-se a industrialização da cidade de Osasco, integrando-

se também às cidades de Cotia, Taboão da Serra e Embu. A expansão a norte 

encontrou um obstáculo natural: a Serra da Cantareira. Mas, em direção ao nordeste 

a vizinhança com Guarulhos não encontrou obstáculos, conformando-se com o 

prolongamento da periferia paulistana imbricada com o eixo da rodovia Presidente 

Dutra. Em direção à região sul, as ocupações ocorreram junto a Interlagos, descendo 

para as represas Guarapiranga e Billings. (SZMRECSÁNYI, 2004).
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